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Curso superior 
em TECNOLOGIA: 
Sistemas para 

Internet
Os Cursos Superiores de Tecnologia são cursos 

em nível de graduação focados no mercado de 

trabalho que possuem um tempo de formação 

mais curto, em geral de três anos, e visam 

à formação do egresso especialista em um 

determinado segmento do mercado. 

por Damires de Souza Fernandes
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Os Cursos Superiores de Tecnologia (CST) têm como objetivo 
formar profissionais aptos a atuar em um eixo tecnológico espe-
cífico, refletindo necessidades correntes e regionais da socieda-
de. Mas um CST não é um curso técnico! Como o próprio nome 
diz,  os CSTs são cursos de graduação que têm objetivos abran-

gentes, exigem o desenvolvimento de competências complexas e conhecimento 
tecnológico aprofundado. Os cursos estimulam o pensamento reflexivo, a auto-
nomia intelectual, a capacidade empreendedora e a compreensão do processo 
tecnológico.

Os CSTs para a área de Computação estão descritos no Catálogo Nacional de 
Cursos Superiores de Tecnologia [1] do MEC. Há uma boa variedade de cursos: 
os que abordam tecnologias da Computação (ex.: banco de dados, redes de com-
putadores), os de domínios de aplicação específicos (ex.: agrocomputação), os 
com foco nos aspectos de desenvolvimento de sistemas (ex.: Análise e Desenvol-
vimento de Sistemas, Sistemas Embarcados, Sistemas para Internet), os com foco 
em aspectos de gestão (ex.: Gestão da TI), entre outros. 

Os Referenciais de Formação para os CSTs da SBC [2] detalham as competên-
cias para o CST em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Aqui, apresentare-
mos os cursos superiores de Tecnologia em Sistemas para Internet (CSTSI).

O CSTSI forma egressos de nível superior com conhecimentos e formação 
na área de desenvolvimento de software para Internet. Ele busca atender pre-
missas como: 

• Formação básica; 
• Competências que permitam a pesquisa aplicada, a inovação tecnológica e a 
difusão da tecnologia; 
• Habilidades, valores e atitudes criativas para o mercado;
• Foco no perfil profissional de conclusão do curso, de acordo com demandas 
do mercado. 
A ideia do curso é inserir o profissional rapidamente no mercado. Para isso, 
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parcerias com o mundo produtivo e com setores da sociedade são buscadas. Du-
rante o curso, são incentivadas e viabilizadas atividades práticas baseadas em 
projetos de pesquisa, desenvolvimento, inovação e extensão tecnológica.

A formação do egresso é baseada em alguns eixos de formação. O de Análise 
e Projeto de Sistemas para Internet desenvolve competências para compreender 
e aplicar métodos e técnicas para construção de sistemas que solucionem proble-
mas do mundo real, de acordo com as necessidades do cliente. O segundo eixo 
está relacionado à implementação de sistemas, no tocante à programação com 
o uso de plataformas e linguagens. O terceiro eixo provê saberes necessários ao 
provimento de infraestrutura essencial ao desenvolvimento de sistemas para In-
ternet. O quarto eixo inclui aprendizados e experiências associadas a empreende-
dorismo, inovação e desenvolvimento pessoal.

Graças à abrangência dessa formação, os egressos do curso ganham um leque 
de opções para atuar no mercado. O tecnólogo em Sistemas para Internet é o 
profissional que atua na área de Informática apoiando qualquer segmento empre-
sarial que necessite de Sistemas de Informação como meio de estruturar e orga-
nizar seus processos de negócio através da Internet. Ele pode atuar em funções 
como: Analista de Tecnologia da Informação, Web Designer, Gerente de Tecno-
logia da Informação, Analista de Processo de Software, Programador de Sistemas 
Computacionais, Arquiteto de Software, Consultor em Tecnologia da Informa-
ção, dentre outras. 

“O CSTSI foi fundamental para meu posicionamento no mercado de traba-
lho. Aprendi sobre as bases tecnológicas para o desenvolvimento de sistemas 
computacionais que são utilizadas pelo mercado de trabalho nacional e inter-
nacional. Pude participar de vários projetos de pesquisa e extensão e impac-
tar positivamente na vida de outras pessoas por meio desses projetos. Isso foi 
de fundamental importância para conseguir meu primeiro emprego.”
Joffily Ferreira, egresso do CSTSI, 2017, IFPB 
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“Nos projetos Embrapii executados no Polo de Inovação IFPB/João Pessoa 
temos os mais variados tipos de projetos de software e hardware. Procura-
mos selecionar profissionais que têm o potencial de se adaptar rapidamente 
à adoção de novas tecnologias. Os egressos do CSTSI, além de possuírem 
esse perfil, se destacam por já apresentar um background de conhecimento 
nas principais tecnologias e no processo de desenvolvimento ágil adotados 
no Polo.”

Juliana Dantas, gerente de projetos EMBRAPII, João Pessoa 
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